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APRESENTAÇÃO

O livro “Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
3” aborda uma série de capítulos de publicação da Atena Editora, subdivididos em 
4 volumes.  O volume III apresenta, em seus 33 capítulos os estudos mais 
recentes sobre aplicação de ferramentas educacionais básicas e aplicadas à 
inclusão, além de uma série de capítulos que abordam o cenário atual do sistema 
educacional brasileiro.

As áreas temáticas de educação e suas ferramentas de inclusão mostram o 
papel de desenvolvimento social, onde incluir ferramentas de inovação no ambiente 
educacional é, além de um desafio, um objetivo de direcionar à sociedade ao futuro 
esperado por todos e sem desigualdades. 

A educação é historicamente uma ciência de propagação e disseminação de 
progresso, percebido no curto e longo prazo em uma sociedade. Observamos que a 
construção da ética, proveniente da educação e inclusão, traz resultados imediatos no 
ambiente em que estamos inseridos, percebidos na evolução de indicadores sociais, 
tecnológicos e econômicos. 

 Por estes motivos, o organizador e a Atena Editora registram aqui seu 
agradecimento aos autores dos capítulos, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços inerentes ao tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e novos questionamentos a respeito do papel transformador da 
educação, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em novas reflexões 
acerca dos tópicos relevantes na área social.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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RESUMO: A utilização do jogo lúdico pode 
ser considerada um instrumento no processo 
de ensino aprendizagem caracterizando como 
uma alternativa para auxiliar em tais processos 
e colaborando com o aprimoramento do 
conhecimento do aluno. A proposta apresentada 
teve como objetivo elaborar, confeccionar e 
aplicar um jogo didático para a compreensão 
e aprendizagem sobre o conteúdo de 
abelhas nativas ressaltando quem são, suas 
interações e importância para o ecossistema. 
O trabalho foi realizado em duas turmas de 

sétimo ano do ensino fundamental de uma 
Escola Estadual e outra Municipal localizada 
no município de Alegre, Espirito Santo.  Foi 
aplicado um pré-questionário sobre abelhas 
nativas, uma intervenção, o jogo “na trilha da 
abelha” e logo em seguida o pós-questionário 
contendo as mesmas questões. Os resultados 
indicaram que nas duas escolas o índice de 
aproveitamento aumentou após a aplicação 
do jogo “Na trilha da abelha” mostrando que a 
metodologia utilizada foi de grande relevância 
na aquisição de informações sobre abelhas 
nativas, evidenciado a melhora dos estudantes 
após a atividade realizada. 
PALAVRAS-CHAVE: Interatividade, ludicidade, 
escola pública, ensino de ciência.

ABSTRACT: The use of playful play can 
be considered an instrument in the process 
of teaching learning characterizing as an 
alternative to assist in such processes and 
collaborating with the improvement of the 
student’s knowledge. The present proposal 
had as objective to elaborate, to make and to 
apply a didactic game for the understanding 
and learning about the content of native bees 
emphasizing who they are, their interactions 
and importance for the ecosystem. The work 
was carried out in two classes of seventh year 
of the elementary school of a State School and 
another Municipal located in the municipality of 
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Alegre, Espirito Santo. A pre-questionnaire was applied on native bees, an intervention, 
and the game “on the bee’s trail” and soon after the post-questionnaire containing the 
same questions. 
KEY WORDS: Interactivity, playfulness, public school, teaching science.

1 |  INTRODUÇÃO

Lúdico, derivado do latim ludus, é definido como relativo a jogo ou divertimento, 
que serve para divertir ou dar prazer (FERREIRA, 2001). Para Cunha (2001), ao brincar 
a criança desenvolve suas habilidades de forma natural, aprendendo a socializar, 
a desenvolver sua motricidade, sua mente e criatividade com prazer, sem que haja 
cobrança ou qualquer tipo de medo.  

O jogo didático tem como principal objetivo incorporar o lúdico na prática do 
ensino, de modo que o mesmo traga benefícios de aprendizagem, pois ao ser ministrado 
dentro da sala de aula, o jogo lúdico proporciona ao aluno um momento de prazer e 
envolvimento que vai além da fixação dos conceitos ali trabalhados (SANTOS, 2010).  

Dentro deste contexto é possível trabalhar a temática através de jogos lúdicos dos 
quais pode ser trabalhado a importância das abelhas nativas com intuito de ressaltar a 
polinização que é uma das melhores alternativas da produtividade, contribuindo para a 
preservação da flora nativa, além de seus eventos ecológicos, sua relação com outros 
seres vivos e seus fins lucrativos (D’AVILA; MARCHINI, 2005).  

O Brasil é signatário da Convenção da Diversidade Biológica na qual o tema 
polinização deve ser abordado pelos países membros. Dentro deste contexto o Brasil 
tem a política de Iniciativa Brasileira dos Polinizadores, que pretende monitorar, 
conhecer a fauna e propor iniciativas de preservação para suprir a falta desses 
polinizadores, além de divulgar para a população a importância sobre a conservação 
dos mesmos.  

O jogo didático tem como principal objetivo incorporar o lúdico na prática do 
ensino, de modo que o mesmo traga benefícios de aprendizagem em alunos do sétimo 
ano do ensino fundamental.  

Ao ser ministrado dentro da sala de aula, o jogo lúdico proporciona ao aluno 
um momento de prazer e envolvimento que vai além da fixação dos conceitos ali 
trabalhados.  

2 |  METODOLOGIA

O jogo e a intervenção sobre abelhas nativas foram realizados com duas turmas 
de sétimo ano do ensino fundamental, sendo uma turma de 10 alunos de uma Escola 
Estadual e uma turma de 5 alunos de uma Escola Municipal, localizadas em Alegre, 
Espirito Santo. 

A partir da estrutura de  um jogo de trilha foi elaborado o jogo “Na Trilha da 
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Abelha” confeccionado manualmente, utilizando material de fácil acesso como papel 
cartão colorido, cola e tesoura. As imagens ilustradas no jogo foram retiradas da 
internet e utilizou-se o software Microsoft Word para a elaboração do tabuleiro, que foi 
impresso em tamanho A3. As cartas do jogo também foram feitas no mesmo software, 
impressas e coladas em papel cartão de acordo com cada cor. 

O jogo completo é composto por: 1 tabuleiro (Figura 1); 8 cartas pergunta na cor 
vermelha; 8 cartas responda na cor azul (Figura 2); 7 cartas curiosidades na cor verde 
(Figura 3 A); 8 cartas surpresas, contendo 4 cartas avance e 4 cartas volte (Figura 3 
B), dois pinos e um dado. 

Foi estruturado um questionário a respeito de abelhas nativas a partir da literatura, 
contendo oitos questões, sendo quatro discursivas e quatro objetivas.  

Antes de ser comentado qualquer assunto sobre o tema e o jogo, foi aplicado 
um questionário prévio para avaliação do conhecimento dos estudantes a respeito 
de abelhas. Posteriormente a intervenção e o jogo, repetiu-se o mesmo questionário 
realizado no início da atividade. 

Os dados obtidos foram analisados de forma qualitativa e quantitativa, por meio 
das respostas dos questionários aplicados pré e pós dinâmica do jogo, levando em 
consideração os acertos antes e depois da utilização do jogo lúdico. 

 

 

Figura 1. Ilustração do tabuleiro do jogo “Na trilha da Abelha”. 

 

Figura 2. Exemplos de cartas utilizadas no jogo “Na trilha da abelha”. (A) Carta Pergunta (B) 
Carta Resposta. 

A  B 
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Figura 3. Exemplos de cartas utilizadas no jogo “Na trilha da abelha”. (C) Carta Curiosidade (D) 
Carta Surpresa.

3 |  RESULTADOS

A quantidade de acertos e erros dos questionários antes e pós atividade lúdica 
apresentou números distintos tanto na Escola Estadual  quanto na Escola Municipal. 

Ao final dos questionários pré e pós percebeu-se a melhora das respostas após 
a aplicação do jogo, por meio do aproveitamento de cada questão, tanto na Escola 
Estadual (Figura 4) quanto na Escola Municipal (Figura 5). 

 

Figura 4. Representação de aproveitamento dos questionários pré e pós dos alunos do 7º ano 
do ensino fundamental da Escola Estadual.
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Figura 5. Representação de aproveitamento dos questionários pré e pós dos alunos do 7º ano 
do ensino fundamental da Escola Municipal. 

4 |  DISCUSSÃO

Nas duas escolas houve melhorias significativas em quase todas as questões, 
fazendo com que a média final praticamente dobrasse nas duas, onde a Municipal 
saltou de 47,5% para 90% de aproveitamento e a Estadual de 29% atingiu 66% de 
aproveitamento.  

A diferença observada nos resultados dos questionários pré e pós da Escola 
Municipal, que foram superiores que o da Escola Estadual, pode ter ocorrido pelo 
fato do ambiente escolar existente, pois é necessário que exista uma motivação 
para aprendizagem, considerando características do ambiente escolar através da 
quantidade de aluno por sala, do método utilizado pelo professor e da organização. 
Guimarães (2001) enfatiza que é de grande importância estimular a aprendizagem dos 
estudantes, organizando e possibilitando o encorajamento da sua iniciativa, observando 
suas necessidades internas e perspectivas sociais. Além disso, Lima (2000) ressalta 
que o professor tem como tarefa propiciar situações que sejam favoráveis para que o 
aluno aprenda. 

5 |  CONCLUSÃO

A utilização de metodologias alternativas para o ensino aprendizagem dos 
alunos deve ser estimulada durante sua vida escolar, promovendo a assimilação dos 
conteúdos abordados e possibilitando a integração dos alunos.  

O jogo didático pode ser utilizado como método complementar para aprendizagem 
sendo intercalado com outras práticas didáticas modalizando as atividades escolares.  

A função educativa do jogo foi claramente perceptível, pois durante o mesmo foi 
possível observar a interação e a participação dos alunos.  
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Levando em consideração a falta do conhecimento sobre o tema abelha nativa 
o jogo didático auxiliou no processo de ensino aprendizagem, uma vez que o objetivo 
do jogo foi alcançado, no qual o conhecimento dos alunos sobre abelhas nativas 
obteve uma melhora significativa quando os dados foram comparados antes e após a 
metodologia utilizada. 
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